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Vamos novamente dizer  NÃO para a proposta
rebaixada da Usiminas e lutar para   garantir o
devido aumento salarial e do Vale Alimentação

É hora de novamente dizer não para a proposta da Usiminas e ampliar a mobilização

Na reunião que aconteceu no dia 27 de junho, a direção da Usiminas teve a cara de pau de apresentar uma proposta que mantem
o arrocho salarial e não garante o devido aumento no valor do Vale- Alimentação.
  A proposta da empresa é pagar somente a perdas salariais medidas pelo INPC, ou seja, 12,47% e no Vale-Alimentação, só
aumentou R$ 50,00 em relação a proposta anterior, ou seja, a Usiminas quer pagar só R$ 350,00 de V.A.

Na próxima segunda-feira, dia 04 e terça-feira, dia 05, tem assembleia e vamos
juntos com o Sindicato dizer  NÃO  para a proposta da empresa

A Usiminas desrespeita os trabalhadores na falsa propaganda
de aumento no V.A
  A direção da usina foge de pagar o devido aumento salarial para os trabalhadores e ainda tem a cara de pau de dizer que sua
proposta de aumento no V.A. é de mais de 40%, mas o que significa isso na realidade do trabalhador? Nada, pois esse aumento
não dá conta de fazer nem a feira, muito menos de comprar a mistura.

Mas aumento no salário nada
  40% de reajuste deveria ser nos salários e mesmo assim ainda teria muito a ser recuperado, pois faz tempo que a Usiminas não
paga aumento salarial, somente as perdas medidas pelo INPC, que como já mostramos, esse índice está longe de medir as perdas
que temos na realidade. Essa é a proposta da Usiminas que significa manter o arrocho salarial:

  Só no mês de julho mais de 90 mil toneladas de placas chegarão em três navios no Porto da Usiminas e mais dois navios estão
programados para ao mês de agosto, além do material que chega pela malha ferroviária, ou seja, a produção está bombando, os
acionistas comemoram os lucros e os trabalhadores? Sofrem com as péssimas condições de trabalho e com o arrocho salarial.

A produção segue bombando, os lucros crescendo e os
trabalhadores sofrendo com mais arrocho salarial

- Reajuste Salarial de apenas 12,47%, retroativo à data-base que é maio. Isso é apenas a reposição
das perdas medidas pelo INPC.
- Vale- Alimentação de apenas R$ 350,00, ou seja, não dá nem para comprar o básico da alimentação.

  Na assembleia da próxima semana é hora de REJEITAR novamente a proposta rebaixada da Usiminas além disso, se a direção
da empresa não apresentar proposta que de fato garanta aumento nos salários e no Vale- Alimentação, a próxima assembleia será
para avançarmos nos próximos passos da mobilização.
  Importante lembrar que a Usiminas só apresentou outra proposta porque viu que os trabalhadores estão firmes na mobilização
com o Sindicato, exemplo disso é a manifestação organizada pelo Sindicato que atrasou a produção na semana passada começando
pelo turno do zero hora.
  Então participe da assembleia, REJEITE a proposta da Usiminas e vamos juntos com o Sindicato garantir o devido aumento
salarial e do Vale-Alimentação.

  A assembleia acontece nos horários de entrada começando no turno do zero hora no próximo dia 04/07 e nos
horários de entrada do dia 05/07.

Você concorda com a proposta da empresa de pagar apenas 12,47% de reajuste salarial
que significa só as perdas medidas pelo INPC e apenas R$ 350,00 de V.A.?
(  ) NÃO

(  ) SIM
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Veja abaixo a variação dos aumentos dos produtos
básicos para a sobrevivência. E o salário?

“Zé, tá complicado pra quem vai
almoçar a partir das 13 horas. Aqui
no restaurante do LTQ2 está faltando
mistura e quando tentam dar um
jeitinho, nos servem frango cru. A
SAPORE não está dando a atenção
necessária para todos nós trabalha-
dores. Aí eu pergunto: será que eles
comem isso na casa deles?”
- Com certeza não companheiro. Mas

quando a empresa segue a risca a

cartilha da Usiminas, isso é possível.

E isso só vai para de acontecer quando

os bandeijões começarem a virar.

  Nesses tempos de ataques ainda maiores dos patrões e dos governos à
classe trabalhadora ficou muito mais claro ver a importância de ter um
Sindicato que não abaixa a cabeça para patrão e para governos e que
organiza a luta nos locais de trabalho e nas ruas por melhores condições de
trabalho, salários e direitos.
  Se você ainda não é sócio, procure um diretor do Sindicato na área da
usina e solicite uma ficha de adesão para sócios e entregue na portaria da
usina durante as assembleias e panfletagens ou vá até o Sindicato.
  Sindicalize-se, faça parte de um Sindicato forte!

SER SÓCIO DO SINDICATO É UM DIREITO SEU, SER SÓCIO DO SINDICATO É UM PASSO
MUITO IMPORTANTE PARA FORTALECER A LUTA EM DEFESA DOS SEUS DIREITOS

Produto
Carne de 2ª

Frango Resfriado
Óleo de soja

Ovos
Café

Margarina
Leite

Açúcar
Farinha de Trigo

Macarrão
Feijão

Arroz Tipo 1
Cebola
Batata
Tomate

Sal
Água sanitária
Papel higiênico

Creme dental
Sabão em pó

Sabonete

Aumento de:
118,40%
120,24%
211,98%
158,31%
133,94%
116,86%
115,57%
101,51%
100,52%
52,91%
89,43%
77,02%
73,57%
180,32%
66,46%
29,56%
100,55%
86,36%
31,36%
57,38%
102,53%

                  Fonte:Jornal NH

  Vivemos tempos difíceis. É pandemia, é guerra, é a fome, entre outros problemas. Não bastasse isso, no Brasil a
classe  trabalhadora continua sofrendo os efeitos da política do desgoverno de Bolsonaro com inflação ultrapassando
os dois dígitos, fato que há mais de uma década não ocorria. Fizemos uma comparação de preços entre os anos de
2019 e 2022 e olha o resultado.


